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Apresentação


			O presente trabalho resulta de uma pesquisa iniciada há, mais ou menos, trinta anos, quando eu, sendo católico (romano), acompanhando a tradição de família, não fiquei satisfeito com o tratamento recebido por parte de um padre. Eu era apenas um “leitor” da Bíblia Sagrada.


			Logo, deixei de lado a pesquisa. A conduta de um padre, que me desagradou, não podia afetar toda uma instituição milenar, que é a Igreja Católica e Apostólica, ainda Romana.


			Mas a pesquisa me levou a conhecer a razão pela qual o Império Romano tenha “cooptado” o Cristianismo, no ano de 380, pelo Imperador Teodósio: Primeiro, sua penetração em todo o Império. Em Segundo lugar, sua Universalidade. 


			Em verdade, o Império achava-se conturbado por motivos diversos, entre eles o crescimento do número de Cristãos, especialmente após o Édito de Milão, decretado por Constantino I (Ocidente) e Licínio (Oriente), no dia 13 de junho de 313. É difícil abandonar uma religião milenar para adotar outra, imposta pelo Estado, ainda mais quando essa nada tem a ver com a anterior, como é o caso. Na prática, contudo, sempre há a presença de algum sincretismo, ainda que no plano puramente material!


			Com efeito, mesmo os Patriarcas Cristãos se opuseram, firmemente, ao desiderato imperial. Mas sem sucesso. 


			Uma consequência natural desse evento foi que os “sacerdotes romanos” da antiga religião perderam “suas funções”, cujo desfecho, em que pese pouco “historiado”, foi desastroso para eles.


			Com a queda do Império Romano do Ocidente, em 476, a Igreja Católica, que já vinha empoderada, com seus Papas, já indicados pelo Imperador, nobres romanos, acostumados com a governança e a burocracia do Império, tornara-se ainda mais poderosa.


			Dando um salto histórico para os anos de 1861 a 1870, teve-se a “Questão Romana”, ante a consolidação da tomada dos Estados Pontifícios à Santa Sé, pelo “Reino de Itália”, oferecendo-lhe este uma indenização pela perda, mais algumas propriedades, além do atual Vaticano. O Papa, vencido pela tomada da cidade de Roma, objeto da última conquista do Reino de Itália, em 1870, era Pio IX, o qual, aguardando, quem sabe, melhores dias para sua retomada, “encerrou-se preso no próprio Vaticano”, até sua morte, em 1878.


			A “Questão Romana” resolveu-se quase 60 anos depois, já em 1929, com o Tratado de Latrão, entre partes, agora Benito Mussolini, representante da Itália, e a Santa Sé, representada pelo Papa Pio XI.


			A partir daqui, em que pese o Vaticano ter-se permanecido como um “Estado”, a Igreja Católica continuou Romana, talvez por mera questão geográfica.


			Mas os Papas, agora, já não são mais “Romanos”. Governam eles, ainda, o “Estado do Vaticano”, que coubera à Igreja Católica no “ato conciliatório”, o qual no mínimo acarreta tempo e labor aos membros da Igreja! 


			Diante desses fatos, eu que havia deixado para trás a preocupação religiosa, passei a sentir a necessidade de que a Igreja Católica fosse resgatada dos erros de seu passado, para com ela conciliar-me. Erros mais recentes também devem ser atacados, com vigor e perseverança!


			Passei a ler a Bíblia Sagrada com novos olhos. Conheci a Mensagem Messiânica, na Profecia de Isaías, instaurando-se aqui um Novo Pacto. Ali vi que o Tempo de Deus exigia que viesse o Messias, para ensiná-la à Humanidade: a Boa Nova. O Profeta vivia sob a Lei mosaica. A Profecia quebrava o vínculo com a Lei Estatal judaica. Tratava-se de uma dura, mas “aparente contradição”, uma vez que o Profeta foi escolhido por Deus para receber aquela Mensagem, a qual teria que frutificar, para que fosse cumprido o Mandamento Divino.


			Foi aí que conheci Jesus Cristo, o Messias. Ele veio, em resposta ao conteúdo da Mensagem, como Espírito de Deus, cuja Missão era: Ensinar, Estabelecer e Firmá-la. Fê-lo, de tudo dispondo! 


			Cabe-nos a nós seguir o Caminho por Ele mostrado. O Messias não fez acepção de pessoas. como reconhece o Apóstolo Pedro, em ATOS-10:34: “Então, falou Pedro dizendo: Reconheço, por verdade, que Deus não fez acepção de pessoas”, referindo-se, naturalmente, a Jesus, porque Deus Pai não faz acepção de pessoas, assim foi feito pelo Messias!


			Dá-se mérito ao Apóstolo Pedro, extensivo a todo o Apostolado, porque viram tardiamente a Missão Divina de Jesus, mas ainda em tempo de registrá-la, em vida do Mestre. 


			De resto, foram os Apóstolos escolhidos por Jesus, independentemente de o reconhecerem, desde logo. Se os Discípulos, assim como a maioria das pessoas que tiveram contato com Ele, não o reconheciam como sendo o esperado Messias, mas como o amável Mestre! Certo é que Jesus sabia quem eram os escolhidos, em vida ou após a bíblica Ressurreição!


			Quanto à Igreja Católica, fiquei muito feliz, quando descobri que sua cúpula, “pós-solução da Questão Romana”, já vinha procurando o resgate de seus Erros do Passado. 


			O Papa João Paulo I, contudo, não teve tempo suficiente para tentá-lo, em seus poucos 33 dias de Missão, por conta de sua morte prematura. 


			Já o Papa João Paulo II, sim. Pediu perdão àqueles que foram vítimas dos Erros da Igreja. Determinou o estudo de seu passado, cuja conclusão, em Livro de 800 páginas, foi objeto de repulsa do Papa, pelo fato da “minimização de tais erros” (V. 36.1, Tóp. 1).


			Finalmente, desenvolvemos este trabalho sem qualquer plano preestabelecido. Se for encontrado nele qualquer valor, alguém poderá reescrevê-lo. As ideias aqui expostas são como que arrancadas do coração; daí seu estilo extremamente singelo!


			Um post scriptum se faz necessário, porque entendia ter dado os motivos que me levaram a desenvolver este Trabalho, quando há um infinitamente maior, qual seja a visão do fim da “Fé Cabocla”, ou “Fé Racional”, ou, ainda, Natural, quase que já saudosa! 


			Tenho motivos, também, para dar este Testemunho, já deixado latente. Minha Fé, hoje, não deixou de ser cabocla, porque caboclo o sou, mas foi ILUMINADA por uma Luz Maior: a Luz da Razão Pura (processo somente possível por meio da abstração), vista na Palavra de Deus, mas, especialmente, nos ensinamentos de Jesus, em “O Bom Samaritano”, no tocante à relativização do Absoluto. (V. 11.3, Tóp. 1). 


			A sociedade, de um futuro muito próximo, quem sabe não superior a um restante deste século, e com a plenitude da “ROBOTIZAÇÃO”, e, como consequência, o fim do TRABALHO HUMANO REGULAR, a qual será responsável pela grande produção industrial, e também dos serviços automatizados cada dia mais presentes em nossas vidas, exigirá e dependerá, desde agora, da especialização científico-eletrônica de nossos jovens para assumirem os postos laborais que, aos poucos, já irão se escasseando.


			Impõe-se, desta feita, irmos procurando uma forma de preparar o povo para essa hora, que já nos vai solapando, quase invisivelmente. Trata-se de tarefa de todos nós, autoridades e povo em geral. 


			Nesse ínterim, deveremos cuidar, de verdade, de nossos rios e mares, ou seja, de nossas águas, que são fontes esgotáveis de alimentos, mas de grande valia, por isso devem ser despoluídas e, acima de tudo, conservadas!


			O “desempregado de hoje” dificilmente encontrará novo emprego amanhã. É imprescindível que não lhe falte “trabalho”, porque a vida deverá continuar, e continuará, se Deus quiser!


			Cada um de nós deveremos encontrar o que fazer, segundo a saúde do corpo e as habilidades da Alma, e um pouco de sorte: o resto, Deus proverá!!!


			Waltymar Lion da Silva


			Divino/Carangola-MG, 2020 


		




		

			
(Tópico 1)


			
Flechas Simbólicas Sobre a História da Igreja Católica e Apostólica Romana


			(Um Resgate Necessário e Desejado)


			
I. Introdução


			
I. 1. Texto Prático


			1. A maioria das narrativas dos “fatos históricos” é tópica (Local; Regional; ou Geral) e está sujeita a controvérsias, em virtude da diversidade de interesses que os envolve, quando impactantes.


			2. A História Universal encontra-se distante dos acontecimentos, e por ser construída “coletivamente”, sempre longe daqueles interesses, a matéria já se achará pacificada. Não se pode, contudo, desprezar os outros planos de historicidade, pois cada qual tem seu valor intrínseco.


			3. O presente trabalho tem por objetivo despertar o debate sobre a trajetória do Cristianismo ou Catolicismo, com ênfase na Mensagem Messiânica, entregue, em “Visão”, ao Profeta Isaías (entre os anos 781 a 687 a.C., de acordo com a “cronologia bíblica”), e sua materialização, com a vinda do Messias, consubstanciada em Jesus Cristo. Mas, despertar o debate, em particular, de sua participação em favor do Império Romano, contrariando os princípios consagrados em o Novo Testamento bíblico ensinados pelo Messias. Não se pode olvidar os benefícios trazidos pelo Édito de Milão, entre os quais a liberdade de culto concedida aos seguidores do “Caminho de Jesus”, no ano de 313 de nossa Era, que devem ser considerados. Somente, no ano 380, tornou-se a Igreja Católica e Apostólica Romana instituição do Império, à época do Imperador Teodósio.


			3.1. Em especial, deve-se ressaltar o fato de que Jesus Cristo, o Messias, veio à Terra para Ensinar; Estabelecer; e Firmar o que foi objeto da Mensagem Divina, a Boa Nova. Tudo foi feito e disposto por Ele. Com a formação do discipulado, vieram os Apóstolos para Estabelecê-la, com a escolha dos QUATRO EVANGELHOS, Segundo Mateus, Marcos, Lucas e João, cujo desenvolvimento se deu durante os primeiros séculos, completou-se, assim, a disposição Missionária de Jesus, como o verdadeiro Messias: Firmando-a.


			4. Também não se pode olvidar a importância da Religião, para que seja possível a manutenção da paz, em futuro não tão distante, o que nos leva a pleitear o RESGATE da Igreja Católica e Apostólica Romana, do peso de “seus erros, especialmente pós-cooptação do “Cristianismo pelo Império Romano”, e, mais recentemente, pós-solução da “Questão Romana”, o que hoje é desejado pelo Vaticano.


			4.1. Entende-se também que, com o fim da “QUESTÃO ROMANA”, em 1929 (Tratado de Latrão), não se justifica mais o “Estado do Vaticano”. Vaticana deve ser a Igreja Católica e Apostólica, que pode ser o desejo da maioria dos Papas da Santa Sé após o ato conciliatório com o então Reino de Itália. 


			5. De bom alvitre, ainda, um profundo estudo do alicerce das Igrejas Cristãs, a começar pela análise da instauração do Novo Testamento, com a outorga da Mensagem Messiânica, recebida pelo Profeta Isaías, ao romper com o Antigo Pacto ou Velho Testamento, por volta do Séc. VIII, a.C., ao tempo que afasta uma aparente e gritante contradição bíblica, pouco notada (e nada entendida à época) até a vinda do verdadeiro Messias: Jesus Cristo, e o evento da Boa Nova.
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